
SR. LVIIIIo
representante. do nosso �stado no Instituto Nacional do Pinho

,

�

O' sr. Interventor Nerêu Ramas designou o: nosso ilustre patricio sr, Antonio
comerciante e abastade industrial, para exerter as elevadas funções de representante do
cional do Pinho. Esse áto ecoou jubilosamente ' nos ::m'eios madeireiros do pais.
A Alemanha considera a atitude dosl
Estados· Unidos como

,

áto de guerra
I

Rames Alvim,' acatado
EsCado no Instituto Na-

A rG A Z E T A
WASHINGTON, 2 (DA SUCURSAL) O EMBAIXA-

DÚR ALEMÃO APRESENTOU UM PROTESTO AO !?E­
PARTAMENTO DE ESTADO, CONT�A AS

«Ó;
APREENSOES

DOS NAVIOS MERCANTES ALEMAES, FUNDEADOS EM

PORTOS NORTE-AMERICANOS.
SEGUNDO AFIRMAM CIRCULOS AUTORIZADOS,

O GOVERNO ALEMÃO CONSIDERA A OCUPAÇÃO DOS

REFERIDOS NAVIOS PELOS ESTADOS UNIDOS COMO

"ATO DE GUERRA".
'

ANO VI�I
Diretor-Proprietario JAIRO CALLADO

--------------------------------.------------�----- ------------------------------�-------------------
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BELGRADO, r (U. P. agen­
cia norte-amerlcana) _ Infor­
ma-se que o novo governo yu­
goslavo prepara-se para con-

_" Os homens que atingem, vocar á Assembléa Nacional,
como o Presidente Getulio Var- dentro de alguns dias aüm de

gas, semelhante superioridade, discutir a situação r.eferente' á

'-,-sãO-cO -:--ve_ .i:l"eirrfS ,f�ChçJl! -dp I,aliança_ da" ,b13&kl'v-.� com aS"
'. pr�resso humano. ._ ':..._-;. -' _

>- pstencias CIO E_lxQ, -v

-,�' ��;tadi-stas :�m<? ���-::-�cia., Agitam se o�·· 4é;U.
-1 �..:.l'U!es �:oéa,das ,sobre �ma _I'. ,��"'" .' -' .

: lm�mta!tfia, llUmJ�ndo a ataras- ���i��
'. íêra moral em volta dêles, con-

,

.

.

,

.

,

t.inuando a luz c'o lJ<-f§Rír1ta _ ._ BELGR.ADO: i. (O.•P. ,a� ":1'"
'a brilhar sôbre as futüras gera- el'a - norte-amencana) - Durante
ç'ões".

'

a noite de. ontem, elementos
Por fim, quizémos ouvir a comunistas fizeram varias ten·

opinião do sr.' Palmiro da Fon. tativas para, reafizár manÍfesta­
toura, nosso. estorçado compà- ções mas, devido á pronta in­
riheiro de trabalho, que, domi- tervenção da policia, em todas
nado • por grande entusiasmo, as ocasiões, limHaram-se a dis-

truir boletins em q-ue acusavam
. o novo governo de querer ir ã
guerra "Para auxiliar o imperia�
Iismo inglês". Os' referidos bo­
letins 'recomendavam, ·tambem
uma aliança -russo-yugoslava,
como unico' meig' Je "salvar o

país.

BERLIM, 1., (U. p, agencia
norte-ameri-eanól) - A "DNB"
Informa que os alemães resiqen,.

'. .

,

tes em Belgrado estão aGomm­

EugenIO Dal
_ Grande. fun do em massa para a legação do

dador do Centro Reich nàquela capital, afim de
I
se porem a salvo das perse­
guições de

" que são alvo.

RIO, 31 (A.N.-Brasil) _ Em
carta. dirigida ao presídente Ge­
tulio Vargas, o prinCipe D. Pe­
dro Gastão' de Orleans, poz em

nome de sua familia, á disposi-
As declarações que aí ficam, I ção

do chefe do governo, o ,ar.
atestam, de forma evidente, o quivo constituido por 12 mil
recon4ecimento pela obra impe- cartas, documentos e relatorios,
reciveF de cultura que _vem sen- além de vários tratados firmados
do difundida pelo criador' do nq tempo de D. Pedro II e nu­

Estado. Novo, e reafirma, por merosas peças encerrando os
outro lado,' o patriotismo acen- resultados de missões secretas

drade dos componentes do Cen· enviadas á Európa pelo Impe-
tro de éultura' T.'!atral. e,mpe- rador.

�

Ilhados em colaborar na bela Os documentos em apreço são
iniciativa das classes operarias inteiramente. inéditos e virão es­

do país, a que vêm de associar-I c1arecer pontos controversos ai;)
se todos os artistas cariocas, . nossa históda. .

:<

MonUlllento ao
> �

Ch�fe da Nação
Prefeito Ro­

Vieira

Desligado do bloco
anglo norte-ameri­

cano� a

gerro BERLIM, 1 (T. O. agencia
Pot áto de ôntem do dr. In- alemã) - O "Berliner Boersen

Zeitung" faz resaltar a impor-: terventor Federal, foi nomeado '

. tancia da visita, feita pelo sr.
para exercer, em comissão, o

Matuoka ao ministro da Econo-
cargo de Preteito do Munic�p�o mia do Reich, sr.: Walter Funk,
de Florianopolis o sr. Rogeno , ,

'

'

Vieira.
inserindo um longo editorial O C.entro'< "'L··de. �Cultura Teatral' .adé re

A escolha foi aeer tada, recaín- que se ocupa da vida econo-
,

_ .

�

do em pessôa honesta
....

e capaz
mica cio Japão. Depois de dar .

t
a

ta
.

t
�.. a

ta d
.

't�de administrar o município da u� r€:tSll�odsotb:el 9d dJese�vol- pa rio Icam. e.-n 'e a Intcla 'Iva ()S, ar IS-
,

. b 'Ih' ti e cri _ vunen o In us na o apao, o
Canital com n an ismo

'I b I'
.

I f t t
'.

d t t âdl
·

-, !'" jorna er mense assrna a o a o a's ca ocas e a' o Ct.erolO. .

R
»Ó» V" que fez' do Japão se ter desligado do r.I·' . ea ro, r I, Ireo

sr'd 0�r10 nl�lr�, Catari bloco econorníco anglo-norte-a- 5'1"
'. '.

;:��� deo 193�n:
1

���r�eu, co� merícano. reorganizando sobre ,; ll1var.iedades.·
inexcedivel dedtcação á causa

bases completamente novas seu Toda a imprensa carioca des- Ouvido, a,_ proposito, o presi-
pública, o mandato de deputado

comercio exterior;
taca, em termos os mais elogio- dente do Centro, sr. Tadeu Sil-

na Assembléia Legislativa até sos, a iniciativa que vem de ser . va; declarou:
novembro de 1937, conta já lon- ,

_ tomada pela '''Casa dós,_' 1\rtís-
ga folha dé serviços prestados Possivel a visita do tas", no sentido de órg'anizar
ao Estado," tendo exercido-o car- chance leI' niponieo um espetaculo', com um progra

go de, Prêteito Mu.nicipal de S." .

a Vicbv" ma de grandes atrações, do. qual
Francisco, onde. deixou, marcada " ...

� pj!rticÍPa_rão 0t artistas d$! ...:rea-
'.'

� !,"or "1M,q!l h,onrosa 1- VICHV 1 _ (U ') , ! tr�, Rádio, 'Cinco e Vadeda?es,.
eo� � �

.

. I
-',

• 1. �gel1�l� I cujo produto se' destinará SEI

V • amente, - s, s.' desempe-, n��tli.�!tl}.�nca�a) - ]'Jos circuros ,gl'aIJdicJso mOnWll1'!"!.J;í.l q'.L<:_ �s

-nh6}��.• 'r.�a,�-itN'Ü �êl�,.t:apad- o��_ !�anceseI� �c:.l!be-St�_ qd�Ç-�eetl Gp�'l'�as.- �·��Ú'$<i::-#11.1st�
dOa ''{}. ca�á de�Ditetor do na�' ?ran.: rea Iza�?� en �1l :--1 v§'o "", ..guet_ I;�m: ji�r;nena��_, Jio
M., ·Z';o dos� .!�ic!-l�ios Pú �:�lt,�'S para ,;.ur��ol,.�Slt� dOi MI' l�re�,�dente ú'etúiroYargª1I":..::;:.�it..:;-­
bheG ti'" ebst4 ....;�� �" li-J<l-S- ün.-· ,-

,!tt-
_

a.s �jI��L� �te.Q�:�5 -·�1."'a'f -g-esfa expressa '0 r1àf1i1e,
ç�es ,é.. aFa:s��a�o, em corri�ssã;), �Q Japao, sr. ,�,a�,uGka, a Vichy dI?ento .de qye' se ,sen,te� pos­

ifara :0 e�erclclo da Prefe1tura
Ou��ntet, �uaE v;dJrm t

pela_ E�r?p� dtudos os?rtIstas brãsllelrbs, pôr
de Flori'anopolis. , <;1. en, a. ,n re Çln .Q, nao e Im

quem na direção sJprema dos
"A GAZETA" fetici.ta o sr. pro,:,avel qu� se e�e�ue uma en- destinos do país, tem' pro�ur�-

R ,.

V" I I
' �, trevlsta entre o almIrante Dar- d

.

d'd d' p. 'd t G t'l' V' ogeno ,le1ra,pe a a ta mvestI-
) 'A' I' A �. o ampar�r, n� me I ,a. Q po�- . reu en e -e U 10 arg-as

"d.Qra que vêm de sel[fr�e conie- .

an Iil o �I' a�:e ,er _J�p�_�e�, par� siVél, as CI.35SeS labori�-êas ,:e -c.u):',
.

.

F,lda. _

.

. t '

uma amp a IS�,L1SSao os, prG turálS.
.

' ,
, / (\ '''�,.'

,

' .

'

;
.._"" ....... "" ........ "' ........ "' .... 11" ......."' ..."'. blemas franco-]aponezes, Inclu- A"

-

.._
..

-�,', . -t'"
. grupo _teatral, aS�lm se

. expres-
.

r
' • C· .

'
. reperCtlsao "que a l-OJCla' Iva ."

A
a. slve O da Indo- hlna, se o ,sr. teve em t d' t d sou, -.

mal,s Im'" Matuoka visitasse Paris durante
t 't

'

o �s .. 013 reca�?s -'

o -"O Centro de Cultura TeaII
. , .

,. , ern ono naClOua ,encon�rou

nes-I' d
"

• sua vIajem atraves das regiões t 't I t b'
.

't' 't" traI, e que me hcnro ter 'sldo

"t' ,·t'· I- di' I
-

. a capl a , am em pa rio 1ca d d 'h d
. _

',por an' �',' a, 1- ocupa as pe as tropas a emas. ·lh·d.,
' '.

J
tun a nr, a oze anos, nao po· .

.- acoA 1. a., ," C t d,1 'C'" I I dia deixar de acompanhar o pa-
SSlm e que O en ro fe ti -

.. •
. d

an°ça da h-IS t T t 1" t't 'd
. tnotHw mov1mento '2S dasses

-iii ura ea ra cons I UI o f!nl, '. -

l'd' d d'.
"
..' o;Jeranas, so '1 anesan o-se, e

. Manual Pratico dos sua ma10na por elementos ope-! i .

,'t' , t' t

t
� li '

d
'

'd
,.

d' d " C 110rm � pr� Ica, com os ar 1S as

orla I
Funeiouál�i@s do Fis- ranos, a e�m o -& I ela a a·

,cariocas; nG sentido de Gontri-
sa dos Art1stas", resolveu tomi;lf �

b
'

,

t tCO ·t· -

d
"UIC com a sua auo a par e

ROMA, 31 (T.O.-ag. aIemã)- a pelo a· ,0rganlZ?çao e um pára 'a ereção do
-

g-r"artde mo-
O centro de interesse da im-I .

.' grande festival, cUlO produto to- .. t
prensa ôntem, continúa sendo"_ a' Estamos. Cientes, d� qu�;e tal, repre.serltará a contribuição .n�;e�u�· a meu vê'r não ha
visita' d M t k

'

api-
acha no pfelo a primeIra edlçdeP lo amadorismo teatral catari' .

q '. _'.
�' Q sr. a suo' a a c

d I'
.

t't I d"M I P _

'

, . mais precIoso brasao para uma
tal 'do R

'

h o Ivro ln I U a o anua_ ra nens� a homenagem destmada ,�.., ,
, ,elc ,

" tico dos Funcionários do Fisco" I 't .,

d G
-

d terra, do qu� ass1gnalar-se nela
.

Nos círculos políticos desta
d t" , d S"I '

'M
a pe.rpe uar o nome, o ran e

1'0' nome daq'ueles que a ekvaram
cap't 1 d ' �t d'

e au orla os srs, I VIO ar- PreSidente -

.

I a esper aram gran e eco
d O)" . Ed 'I '

'".
, I' ,e ,cngrándeceram. Os monurn@n-

as palavras do sr Matsuoka ques e ,Ivelra e
,

mi son Conhecedora a reportagem d'. .... '

,

"

..' Bezerra Correia escritu (árias da d' "A G t" d d l'b -,
tos a homens a envergadura

se?undo os quais o Pactq Tf1-
A f 'C ,-

aze a a ,e 1 eraçao I dó Chet� da Nação, não .se er-
pl.1ce é � mais importante alian-

' IOalldega_,destda l,aplta!'d tomada, procurou OUVIr sobre o I guem nem se honram em seu
rá q e

.

't f t
menl..lona o I vrQ e· e gran- momentoso assunto alguns dQ�' . disse:

".
. u. se encon ra nos as os

d t: I' d d t .'
.

_

.

, -",
•

f proveito mas sim em bendício
da Hlstó

' e u I I a e para os uncloné\ c'omponentes do grUPQ em apre- I ' '. ,

n,a. .

, rios do Fisco, advogados, a�en- \ ço. _

i dos que
..
devem t?mar seu nome -"O Centro de Cultura Tea-

T"ATRO' I
tes

- de, vapores, . despa�han"tes, Ab:)rdad�' o sr. Eugenio D3l,
CJmo gUla, sua '_VIda como exem- traI, que ainda ha poucos dias.

� -" comerciantes e bem a';�lm nara G d t d d d 't'
I pIo e sua doutnna, como evan- com a encenação. da peça' "Re-

"

. '�
.'

. �, �. ran e. UI'l a or O· Vl 0roso , "

S b'· , .,"":,. os candi.datos ao conemso para'
, gelho. talho" most�ou auanto pode a nos-

u ua a cena hOJe em ultima
t f'" 'I d I t d C �-;ll�IJ•••G�$����tiMIe��e....

representaçã 1 'd L B· agen e . Isca D mpos o e on-
...,. .. 'I __ ..'

.

d.
:;a fôrça de vontade, não podia ti-

R. Opera:-ia
o

a�o g�:nc�os: �eç� SL1�O� vislo co�t�r �s ulJim�s �aVIO! al.eanaes _Inten 13 .. ear alheio ao preito de home-

de /1(. Dumas AS DUAS OR- declsoes de Mlnlsteno da F�- • , _
nagem ao maior dos estadistas

FAN� ou O CORCUNDA DE zenda e outl'0� assunt0s utels dos. -

pela tr�J.pula�ao de toda a nossa historia politi-
PARIS.

'

t ,para. �s q�e ll?am com as re-. ., _ � ca.

-O'"'Pra""'da,,1 P:Í1ÇO�S �lscal�. IC" no Perú Homens como o Presidente

�.
'

I �ssoela�ao ......olper:
'.....,

Getúlio Vargas, santificam a na·

d
-

.
,

. I clal de F 10�lanopohs
,

-

.' , .

"

_

' ção a que pertencem. Seu eX,em-

esfu�nt-e '

"ILIMA, � �A,N.-Bras11)-Mals dOIS n_W10S alemaes p�ocura-I pio t�rna·se, a' herança comum

" ..., Assembléa Geral Ordinaria � ra,? �scapar, ,ontem, do P?;to de C�:ao: as 24,45 horas.. da raça. Suas obras e seus pen:

.1 '�
O, cruzador p�ual)? Blogn�se 't.e_1o�_ parar, mandando-Iht;s mentos, e,spelha�-se êomo os le;MOSCOU, 1 (Transocea.n a!e-

..

cmco tiros de adver�enc1a, sem vIsar atmg1,los. _ gados ma1S gloflosos da huma-mã)-O diario c.ffcioso "Praw-
_

De ac�rdo com os Estatutos, , Em tace da açao de> cruzador, os navlOS ale:maes voltaram .nidade", '

da" publicou um ,artigo, em lin- sa_fl conVidados os senhores -as- ao porto, mas logo que chegaram foram prêsos das chamas, pro-
guagem violenta, desmentindo a sociados para�a sessão de Assem- vQcadas 'pela propria tripulação. ,

noticia procedente da capital iu-' bléa Ge,ral Ordinarifl, �fim de. Os navJ:t5s eram o ."Muenchen" e o "Lipzig", sendo que es­

goslava, veiculada pela' "Bri- se I2roceder á ELE IÇA0 DA te ultime'/ãdernou para bombordo, 'parecendo que além do incen-
tsch United Press", afirmando NOVA DIRETORIA e que te- dio i:t tripulação abl'iu as escotilhas, .'

.

qli,e o govêmo russo te"ria felici- rá luga.r, d01'llingo proxima, 6 de ..., � o ..

tadoogovêrnoda Iugo<31aviã:---- abr';I, ... ;:;-.:;'::d=·wçiltLáru& At-I: 1-
•.
t Rocha loures I

o diario soviético acrescenta, varo de Carvalho, ���til-fi',-áa: nstltu O :
'que o correspondente da "Bri- Felipe Schmidt, ás lU horas da, : .

.
.

,r •
tsçh United Press" não somen-' manhã. i'\

-

MODERNAMENTE APARELHADO
_ 'Ite pretende ·aiirm�r a veracida- Florianopolis, 26. de março de , ,para exames e tratament_o das molestias dos olhos, OUVidos, •

de da noticia e m a p r ê ç o, 1941., .. '., ,_
nanz e garganta, •

como se aventurou a assegurar ROGERIO GUSTAVO I RUA":,DO PHINCIPE, 507 -- PaI. Richlin - FONE. 343 ilO.1hecer o texto do suposto te-l DA COSTA PEREIRA I J0INVILE ,
te�rama de felicitaçõc:s. l' Secretario ,•••••••••••e•••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Proibido a .pass·agem
de filmes alemães

BELGRADO, 1 (T. O. agen­
cia alemã)"'::"'_ A partir de ontem
á tarde o� proprietarios de ci­
nemas suspenderam a projeção
de todos os rrotlçíarlns alemães
em toda a Yugoslavía, exetuan­
do-se as localidades· habitadas
por a lernães na região 1anubia­
na. Segunde se anuncia. duran-:
te os ultimos dias verificaram­
se' demonstrações anti-alemãs
durante a proteção dos referidos
noticiarios.

.

",.
.

e Vai convocada a a8-�
sembléa nacional

Acorreudõ em massa

para a leg"..,ão do
lI�ieb

PARQUETAS PARA ASSOA.
LHO. ULTMA NOVIDADE.
EM EXPOSIÇÃO 'NAS VITRI­
NIS DA Garage Delambert.

Valiosa doeumenta·
�ão oferecida por D.
Pedro Ga�Cão de Or­
leans ao presidente

Getulio Vargas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Floriano.polis,.- -1;·1941A GAZETA

OS PROCESSOS DA GUERRA· MARI..
----------------------------------------�---------

TIMA INGLEZA ------_------_

Pelo contra·altnirante von Luetzo�,
da anar.inha aleanã

DesréspeitoJl o

petor -Geral do
Transito

(Correspondencia especiíll para (1\ GAZET�"),

BERLIM, março de 1941 (vía aérea): gurn- uma canção orgulhosa, mas sim um permanente grito de
auxilio: mandae-nos urgentemente muitos

.

navíos, destrolers,
A guerra -inglêsa, isto é, a sua guerra comercial e econõ- aviões. O que o govêrno inglês, hoje em dia, ordena de investi­

mica, adquiriu rápidamente as formas mais rudes conhecidas des- das contra os países neutros, não é uma demonstração de, força,
de a Grande Guerra. já desde ha muito, os' inglêses obrigam os mas sim uma tentativa desesperada de livrar-se das algemas que
navegadores neutros de ater-se a determinadas retas

-

em tôrno a propria Inglaterra forjou-para outrem. Hoje, já não podem ser

das ilhas britanicas, de passar por portos de controle, de arran-l usados os processos archaicos de antanho, .p<;>is perderam a sua

jar <navycerts- nos' portos de procedencia, de declarar aos con-I eíiciencia, tornaram-se inoperantes e - mesmo, contraproducentes.
sules inglêses detalhes sôbre o destino e o carregamento dos na- Os tempos hoje são outros.
vios, de racionar, nos países - neutros, produtos manufaturados e i A estrategia dominante, _a alemª-, obriga os inglêses a en­

matérias primas bem co�o viv.eres; os inglêses apoderam-se �as I
viar as suas for�a.s �avais - d.e um teatro - de guerra a outro, o�e­

malas de correspondencia alheias e mantem um amplo serviço i rando contra o imrmgn omnipresente
.

ou protegendo comboios
de espionagem comercial em todas as partes do mundo. I com

um êxito cada vez mais problemático. Os generais britani-
Certamente, os estadistas britanicos não recorreram á cos procuram ridicularisar a «blitzkrieg- alemã afirmando tratar­

tais processos de arbitsarledade com a ccnsciencia muito tranqui- se de um processo inadequado contra as ilhas. O proprio snr.

Ia. Estas medidas seriam justificadas quando decretadas por um Churchill, porêm, mostrou-se recentemente, em discurso público,
senhor absoluto de todos os mares. Mas, a Inglaferra- já não do- um tanto desanimado a este respeito, dizendo .que ninguem pu­
mina as ondas de um modo incontestavel e classico. A fama da desse prever as próximas medidas -diabojtcas» do snr. Hitler.
invencibilidade da sua frota, a Inglaterra a perdeu desde a fa- Talvez seja, precisamente, esta incerteza e falta de coordenação
mosa batalha naval de jutIandia, 'segundo Lord Sydenharn (1925) dentro das proprias fileiras inglesas a chave do segredo da atual
a derrota que não póde ser comparada a nada na história glo- fraqueza da Grã-Bretanha. Na verdade, desde os tratados de paz
riosa da' marinha inglêsa. Hoje, a Inglaterra já não navega na de post-guerra Mundial, fi Inglaterra não gerou idéas de enver­

frente, mas sim e, simplesmente nas aguas da frota norte-ameri- gadura para enfrentar os problemas-da nossa época. O que se

cana. viu foi apenas uma politica dominada por considerações archai-
cas, o uso e abuse de velhas teorias já caducas, nada mais.

Ha 225 anos surgiu a famosa canção, <Hule, Britania, Com a rápida ação alemã na Noruega e na França Seten-
aile the wav�s!» _Desd� e�tão,. � Inglat�rra ac!editou Iirrnemente

I trional,
o Reich obteve a. base de futuras ()per3'çõe� diretamente

ter de cumprir uma missão divina. HOJe, porem, o que as ondas contra a Inglaterra, especialmente no que diz respeito ao contra­
hertzianas levam da Inglaterra para ultramar, não é de modo al- bloqueio das ilhas. As forças navais e aéreas alemãs ganharam,

assim, ótimos pontos de partida, transpondo em tempo infirn,
as aguas para lançar as suas investidasfurtosas e eíicientisst
mas contra a Inglaterra e os seus centros nervosos. Enquant
isto, a Inglaterra, querendo bombardear Berlim, tem de pervoa
milhares de qutlometros, levando mais gazolina do que explosí
vos.

Não houve, em Londres, quem acreditasse no rápido sur,
to da nova arma submarina alemã, depois de longos anos-de le,
targia, em poucos afias de rearmamento: O que se vê, hoje em
dia, é a ação devastad-ora desses submarinos alemães que atacam'
dispersam e afundam -combeios inteiros, por mais protegidos qu
sejam. Tampouco, a Inglaterra contava com as novas qualidade
de minas alemãs, lançadas por submarinos especiais ou mesm�
por aviões. E da mesma forma, os técnicos ingleses fizeram cal,
culos completamente errados sobre a eficiencia das lanchas-to»
pedeiras alemãs e da Luftwafte.i.

.

I
.

. Os erros assim cometidos e o fracasso dos. planos i.n·,
gleses levaram o governo de Londres a adotar métodos de guee
ra econômica - cada vez mais irritantes. Estes métodos são adota
dos sem método algum, não sabendo Londres responder á per
gunta si serão eficientes ou não. Repete-se apenas com uma mOI
notonia de vitrola que a Inglaterra ganhará a vitoria final, em;bora ninguem possa .dizer, com que roupa!

Mas, a verdade é que uma guerra-mórmente a atual
não será ganha mediante oratórias baratas ou discursos quilo
métricos. O que vale é tão sómente a ação, a ação perseveran
te, os golpes metódicos e duros que porão o adversario final
mente k.o.l

.

--�------------�----�·-----------------------·---------�-----------------------------------------�-H

SolUCionado, o tra�nsporte barat
o ministro Fernando

Wiegando ,OIs.eJ.1'ts, piQn�ir�" ''!'!!!l!!',�;",;Z'''''II

ta crescente "pr.dd,uç'ão�;' de�.---

Costa f�lici,ta ealerosamente o

nlo em ,S.an,ta Cata,r-ina;
;. 'I'

- .

-t

"::,�

1
tro da Agricultura". '

Esta carta é um documento que comprova eloquentemen'
te o esforço desenvolvido pelo sr. Wiegando Olsen e, sobretudo'
mostra o caminho acertado em que êle se acha, movido no sei

I trabalho menos pelo lucro possivel de urna industria nova d
que pelo interesse patriotico de contribuir para a solução de un'
problema em que estão empenhadas as nossas altas autoridadelf
por isso que se trata de uma questão vital para o país, isto ª
a questão do transporte facil e barato.' ;

Tendo pedido testemunhar a eficiericia dos aparelhos d
gazogenio fabricadcs pelo sr. Wiegando Olsen, só nos resta agr�
decer a gentileza da visita e fazer votos para que se estabêfeç
em toda a parte, a compreensão do serviço que está prestand
ao Brasil com sua iniciativa já vítoriosa-. .

•••••••8.....-......e····••.•••••••••••�••••••H. .,

V dUm chalet con- NOT AS
'

'

en e ..se fortavel situado ,.. ,

á RUA NOVA ,
TRE�TO N. 76. Trata-se, á .rua POLICIAI�BocalUva n. 211, nesta cap,ltal.

O nosso ilustre' conter­

raneo e abastado industrial sr.

Wiegando Olsen, acaba de

per-I_

correr o Vale do ltajaí, em pro-
paganda dos admlraveis e produtivos aparelhos, de gazogenio,
merecendo franco apeio do, comércio e das industrias daquela
prospera zona, pois,' em poucos' dias vendeu mais de 20 apare­
lhos, o que vem atestar insofismavelmente a excelência do ertl­

prêgc do, gazogenio, no barateamento do transporte. .

, Transcrevemos a seguir a interessante entrevista

conce-I,dlda, á «Noticia», de jolnvile, pelo acatado industrial sr. Wie­
gando Olsen," pioneiro do gazogenlo em nosso. Estado:

- "Estou em via-gem
. de -propaganda e demonstrações, com

um caminhão' 1941,. rnovíde a gazogenio á lenha tipo Impert.
Pretendo visitar as cidades de Jaraguá, Blurnenau, Rio do Sul,
Brusque, Haja! e talêez Florianópolis, até Cresciurna. Faço essa

viagem iI pedido de grandes industriaes que estão interessados
na economia partlculàr, portanto nacional. Pela 'expertertcia de

.
cêrca de três anos, com caminhões a gazogenio Imbert, na mi­
nha proprla industria de mad-e1ira, _

acredito que dentro de dez l
anos 50% dos earnlnhões do interior do Brasil estarã-o gastanso '

Cá
•

h'" dunicamente lenha como combustível. O gazogenío vai resolver o i mm oes a gazogenio sen o examlnades pelo sr,

problema do transporte no Brasll, pois num país grande como o

I
Interventor Nerêu, Ramos

nosso as distancias sâó enormes e por isso um córnbustivel caro
._

torna iri1p�ssivel o prQ�resso do, interio.L O gazogenio t�po Im-I em �O!S? Estado do �azogenio á .t!_nhã e �êm, �om . se�s esíor- Pelo sr. Raimundo Vieira, In!,
bert, de minha Jabncaçao, portanto nactOna.I, tudo fabricado no ços inteligentes e perSIstentes, abrJndo� caminho a vItória desse r'; petor Geral do Transito·Públio.
Brasil, oferece 'uma economia. verdadeiramel!!e fantastica, pois: sistema economico e inteli�ente. E é preciso que se diga que o foi mandado apresentar na PI
provando Que d-�is quHos de lenha substituem perfeitamente um sr. Olsen obteve as vitórias que já conta em seu ativo, nesse ra- Ilicia Central o motorista, AnU I
litro de gasolina póde-se imaginar a

_

economia fabulosa que é mo, porque desde sua primeira juvent�de dedicou-se ao assunto
I
ni'o Pereira, de um dos OD;

possivel fazer com «:> emprego do combustivel nacionaI--lenha.' e conseguiu resultados que o animaram á campanha que ag0ra
�

RioDE"" •

I
bus que fazem a linha de ]\

Na zona serrapa cc1tarinense já estão trabalh.ando cerca de 40 ca-
.

está desenvolvendo e para cujo exito são fatores da spa grande ;'.t J;\N�
__.

'guassú,. por have-ICl o mesó
minhões a gazogenio, fazendo uma economia,' em média, de 231 energia realisadora e o apoio qu'e te� de um compeIentissiriJo .,_ 9 "AUI.O",� ,I desrespeitado no exercíCio d',--
caixas de gazolina, caâa camin.-hão, em 25 dias de trabalho. Es-

'I
técnico e igualmente das aIt(ls _autoridades federais, repres�ntadas

I�
suas tuncções.

tou convencido de que o gazogenio vai colab01:ar grandemente pelo' ministro Fernando Costa, de qu�m recebw o sr. Olsen a '

Y

I O motorista em questão,
para o pregresso das industrias do nosso país, pois facilitará o seguinte carta, que é um dos documentos dos mais elC)3ressivos: ": recolhido ao _xadrês.
transporte dos centros produtores aos centros exportadores. < «Wiegando Olsen - CanGin.has -- Acuso recebimento Cit"II� !.

,

A fabric,ação destes aparelhos nacionais está a cargo do da carta de 8 do corrente acompanhada de varias fotografias sô- IOlilv/LLib � Preversidade
engenheiro Willy Ikelman, cujo especialista me foi enviado da bre vessas atividades em gazQgenio nos Estados de Santa Cata- t, �, '\

IEuropa IJar� administração da produção destes aparelhos. Ikel- rina e ParanQ, e respectiva industria. Apresént@-vos minhas con- �Q8JANQ/'o �-1.1��
,

Cêrca de uma hora da
man é engenheinfl da Faor)ca Imbert, de Colonia, e acha·.Se aqui gratulações pela crescente produção de aparelhos de gazogenlo e

/','1./$
. _.

.

drugada foi comunicado á
á minha disposição por dceferel1cia especial que me foi feita pela p�la

-

intel'igente direção imprimida ao preparo do pes�oal tecnico, da, que mãos criminosas havi�__'referida f-abrica, c;lesdeque a, situação internacional to(nou necessaria capaz e apt@ a difundir os ensinamentos praticos de que tanto ateado fôgo, em .uma das anIl
essa autorisação para a produ�ão de aparelhos gazogenio do tipo caréce a nossa população rural. Consi.dero verdadeiro e sãopa-' res que ornamentam o JardiJIrr.bert, cuja patente é internaciona,(». triotismo os ensinamentos- praticos do emprego do gazogenio no

o "o*,o Oliveira Bélo ..
Agora, para garantia dos que adQtam o aparelho, preciso país, cujo material. facil de ser empregado, póde concorrer, de "LtCtt

I Comunicado o fáto ao Cor!falar sobre nossos planos de postos tecnicos.�O primeiro posto maneira .satisfatória, para solução do :transport� barato e cúnse- .

de Bombeiros, este compareçe:para a'ssistel'lçia :teenÍl'a com profissionais especialisados, já está quent� escoamento da produção dos :pequenos lavradores que se extinguindo o incendio.instalado em Canoinhas. O segundo será instálado em joinvile, vêm a braços com essa dificuldade. Li com o max-imo interesse
deven�o ser i-naugurado br-evemente. Esses postos dispõem, além os vossos conceitos sobre a organisação de uma escota..__ tecnica i

• ,

do ap�relhamento mais cortlp_leto, de tocnicos competentes, qUt; para prbfissionais em gazogenio e vou conversar, sobre Ô'-<caso, Vagabundo Jltrevld.
encamInharão a solução de todas as dificuldades que se apresen- com o sr. Presidente da República. _ Esse assunto tem senr19-re

"
-

.--. ----

I -

_

'

tem aos motoristas de veiculos aparelhados corr. o gazoganio á merecido de minha- parte a maior atenção, çonvencido, COrn0 es: -'S· d. __ .. C _
. --o ..

'l. 'd'
- Por um soldado da Fôrça·F"

lenha. Não haverá, assim, qualquer dificuldade quanto á assis- tou que, dadas as nossas possi1i:Jílidades flürestaes, num país de \ 1.!'JJ�-!h\l)l dllo0r t • lidaI foi apresentado na Polie'
,_
tem:ia téc_nica necessaria e isto é um ,ponto que deve ser resaIta· extensão consideravel como o nosso, o emprego do gaz impõe-�'

7'
•

.

Central, o indivi'duo Nicotp.édl
/" do porque até hoje tem havido prevenção contra o. sistema d� se, de uma maneira intuitiva. Termin'o apresentando-vos tneús Agencia" em Florianopolis Sariano, natural do Estado fi

gaz��enio exatamente por falta de assistencia técnica, o que _nós sinceros cumprimentos pela maneira porque vindes encar�Hcfo Ó'C I H k S A Baía, o qual perambulava pel:
,preVimos como um dos pontos de nosso programa de produçao». as�unto �m apreço e fa.zen�o vo�os para q�e se torne. e-m uma ar os oepc e .1\., ruas, tentando agarrar os m�n

fellz real1dade as expenenclas feItas com dIreção tão lnteligente, ,res que encontrava e profennl
O sr. Wiegand Olsen é, C01l10 já dissemos; um

. pioneiro. na industria d0 gazOgen�o no Brasil. (a) Fernando C'Jsta, Minis' R. Conselheiro Mafra, 34 palavras de baixo calão .

Wiegando Olse�, acatado
industrial

• 't. ""rI;, ...
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Ira. Josefina Flaks
, '

Schweidson
..

Ause'nte . até
meados de

Março

Dr. Te�xeira de
Freitas

AD"VOGADQ
Escritório: Rua Deodoro. 26

FLORIANOPOLlS

[Dr. Ada'rbal R.
da Silva

ADVOGADO
R .. Felipe Schmid,t 34 -;- Fone

1:631. " " r.; "�-"�';;""

.

DR. PEDRO DE ll10UR.l
.

FEBRO
ADVOGADO

EdUldo AmeUa Neto, App. N' li
. FONE, .1548

larne
_.

Galletti
AIDVO(?ADO'
ES.oo.ITORIO: Praça 15 de
NtJvelllóro, 43. t: andar­

�«1!(Js, ,cio Café Bubi)

RECEBE DINHEIRO EM
DEPOSI'FO PELAS ME-.
.. LHORES T'Â*AS�"

,...,';,:or� •

CIC á dlsposlçãe (reti-'v,>,;-:"
rada livre) 2%

CfC Limitado" 5%
C/C A viso Previa, 6%

'. c/e Prazo Fixo 7%
- Aceita procurações pá,ra rece­
ber vencimentos em tod.as as

:Reparti!;ões publicas,:
�

Fede­
rais. Estaduais e Mu!'lct'pats.

I
I:
,I,

I Mais um formidavel sorteio a CREDITO MU-

I. TUO PREDIAL, realizará no dia 4 de Março

I com premies em mercadorias DO valo.'t de Rs.
-

I 6:250$000.

D I V O R C I O \ II Continuamos pagande o fundo -d-e-'-R-�e-'-.m�bo-I-SO" a todos

GARANTIDO-Nove ea-
: -

OS prestamistas cujas cadernetas tenham completado 10

S�tnento ne Uruguai, Me- II,' 'anos sem interrupção de pagamentes. .
:

XICO e Bolívia, poça infor-. I o:
mes gratis. Facilidades mi>

pagamento. Dr. LUI'S ME.
DAL..;......BARTOLOMH· MI-,
TRE • .430-·Buenos Aires-'­
Ârgentina.

ELIXIR DE NO GUElRA
G rémedlo que tem depurado
o sangue: de tres ge:raçêe:s I

Empre:gade CGm exlto nUI

F.eridas
Ecze·ma.
Ulceras
Mancha.
li)arihro.

Espin��s
Rheumatlsmo
Escrophulas

*yphllliical
S!MPRI O MESMO I •••

SEMPRÊ Ó MELHOIII ...
ELIXIR· DE NOc;UEIRA
Crando Dlpúí'lllvo do SanguI

-_ . .,.
"

_pJ'._ASt.L.$,,4·,S �
.. Xl

Dr. Ricardo
Gottsmànn

ri c R E DI T o

rr '��;�::.�"a�;REIRA
.
Fei entregue ao prestamista

G/E R M A N O LAUGHMER. residente €m I
.

H A N S A, pO!!Juillor da cárdenetà
.

ele. N·.
9371. o premio que lhe coube em mercadorias.'
ne valor do Rs. &:2.0$080. contemplada no sor-Iteie de .18 de MARÇO de 1941.

'.
"

_'- '--

MUTUO PREDIAL
& CIA.

ABRIL-dia 4
60. Feira

Companhia, Nacional de "Navega­
çã" Costeira

M,ovimento M'aritimo-Porta Flori.nopoli.
, Serviços de �,éBs��ceiros e de C'ar:-gas

_____,

.
".

. .,

Diatermia - Diatermo�coagulação

.'
_

==:=e n

DENTISTA MOENNICJ.
FlIORlANéPOLIS - Rua Felipe Schmidt

EàWcio Amelia Neto - SOBRADO. SALA N. 1

CLtl'UCA-CnIUBGICA E PBOTHESE DA ;BOCOA
Aparelh�ento re'centemente adquh1do, com todos oa

a.,erfelçoamentos da techníea moderna
DU.TBEBMIA - ALTA. FBEQU1llNCIA

TAAiP,MENTO SEM DOR
E S P E €.1 L I A n-A'n E .:

Pontes de Ouro, ati de Platan, SEM e0R8AS, pana imitar és
dentes naturais. Dentadunas Anatomícas, sistema ale�ó que per­
rpite �tel' á im:it.u absoluta da dentadura natural. _; IDénta-

.

t(lir8.'S S'EM Abobada Palatina. - Dentaduras parciaís, á base ,

illOxílllaVlll. - E'lCtração INJ1)@)LC>R do nevo" se:M
d'à côr do denta - Branqueamento dos dentes. -

secundária). - E�ecto Cóa:gu·laç.ã�. - Resecçaíoo ;

: ___;. R�irri.p;áíitâ,.ç�f0 e rm:j)iantação .- Therapia da Pê.-
-

(P'yÕrJfh�ii). - Girur:g,ia radica'! segundo
-

o Pró!.,

.
. il����ÂS DAS 9 AS n E f>AS 3 AS e H®RAS ;'As

?,gkX � '; ,�.,.�S�i;��l��,� b';N'n�Ti� 9,30
'

I
, �. :ijÕRÃS MAnCA,

' r '

�tç"" .i ,.,'1:: '�,.,� '"'' b.·.· ---"';_ ....

- S'gun,das&Q�artas e Sextas-atende come bora marcada

I Consultoria -Arclpr�te Paiva �5 -, FO';1e 1.427

.

r '�_��J.' L�:I�l'M-!!
...

��mE::-"'!J,,·t _'_ �
.' ..

'

,·p.I!!W

I M etsréo iliAlitfiffMI
.

CONSULTê'IU@:' Rua Tiraillentes', i> 'eue 15&.2.
Rêsiàenciâ: Rua Alvlt$ de Iri.t0, 94 ,!,:ATEND'E CHl�AI)'fj5 Ai,_TE

------�- ""-- ' �
; ..

Labóratorlo de

fco�-MUton

Analises CHnfcas

Costa 'Curva,lho
Ex-assistente do Prof. Dr. Erasmo Lilila:-Rio

Curso de especiálisação eem o Dr. Abs09 LiAs na Escola
de Medicina e eirúrgia�"'N.i0-Prá€ica no 1'â'IDo.ratórilll Cen­
trai da Marinha�ElilearregaG1o do laboratério cit> Hospital

. .

de Caridade de Fpolis.
.

EXAMES DE SANGUE, URINA, FE'ZÊS, FT.:J'S. LI­

QUIDO CEFADO E AQUIDIANO, REACAO DE ASS­
KIM�ZONDERK PARA O E>IAGNOSTICO PRECOCE
DA Q.RAVID�Z E DEMA-IS ANALISES PARA ,ELU-

CIDAÇAO no DIAG-NOSTIGO;

Rua Felipe Scbmidt 8�Fon� 1-2-ã�9
P.-oos

Para o Su,1

I

i I

Rua Cuhselheir-o Mafra n.-e
P:-LO�IANOPOL'S'
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11 GA.ZETA

l�qUinaS de escrever i portatels 'e par a
,

. escritor os

"C Q' II T I II EN T A L"
, J

_

em GeralacionaiCilnento
....

Erl1 sacos de papel 42 112 .kg,
Para beneflclar madeira

Tornos" Maquinas de furar - Serras pa­
ra ferro - 'Maqninas de amolar

Ferro para ferreiro, em bar­
ras de 12 metros 'Maquinario Agricola

Ferro em geral para·
construções

ARADOS. GRADES. DESMATl\DEIRAS, BATEDEIRAS,
.

DESCASCADORAS PARA CAFE' E' ARROZ
MOINHOS PARA TODOS Os FINS

"

MQTlJBES E DJNAMOS�F.LE'TBICOS 'FIOS, CABOS,
LADORES, MATERIAL PARA 1.NSTALAÇU'ES

O·PQLmI
"-

Bluman_u .. Cruzeiro do Su,1 iii Joi'l1vile .. São �:rancisca III La ..

guna • Lages • Mostruario em Tubarão I
.... ..1).00:............ •••••••••••�.!.!.!••!.�.!••!.9.!.!,.!.•!.!••!8!e�.!.H�.�,'!!!l!!��!!���fI�I!�!!����!!
AVISO AO POVO CATARINENSE i

,�.

B A N C O _ D O '8 R A S I L °I
Linha Direta Pôrto Alegre - Florianópolis • I

A EMP-RESA JAEGER, IRMÃOS,' DE PORT,O ALEGRE, CO· I IMUNICÁ. A SUA DISTINTÂ :t;REGU,EZIA �Htjl n{�p'qp&<1r .IiA StJA LItNHA DIRETA D:E),' O,MffiV,J},,, J?E poltIJ:.o ,4m.GI�!ll. A I EXECUTA TODAS AS'OPERAÇÕES BANCARIAS I
. ESTA. CXPI':liÀL' ._ ,.:�' : i AgênCias e correspondentes em todo o pais .

ISAlDAS: de Frorianópolis -- terças e sábados. '_ • AGl!JNeIA LOCAL »c
_ RUA TRAJANO, No

131'de 'Araranguá - q_uã,rtas, sábados== j. ��=�l !
_ Dep, com juros (COMERCIAL SEM LIMITE) o o o o • o 2,� ala i,

Agente em Florianópolis - DA;Ví SILY:4, I' Depo limitados (limite de 50:000$) . o o o o o o o. o o o o o .. o. 3o/é a/a
. Depo F>apular�s (idem de ,10:000$) o o. o'" o o .. o. o o o. o. 4% ala

.............................................

".""., bem de quaisquer ímportãncías).
com aviso' prévio de 30 días ... o ..•. " o. 3,5% a/a
idem de 66 dias .:" .' ','" :-. 4% ala
idem de 90 dias o o . o o o o . o ... o •.. "0 •••••••• o . 4,5% a/a

e •

I
, ,I

I
I

r
j

Stock per mnente de todos os tamanhos Ide 28 a 6f?·cms. de comprimento
._---'.

,

_'_

c

Depósitos a prazo-fixo
por 6 meses o... o. o o

o.'
. o .. o . o . o o . . . . . . . . . . . �� ://: Ipor 12 meses . o . o o o o o o o o .... o o o o . o .....•. o ..

Com renda mensal ",-. ..,' ....•......
'

.•..... o .

4,6%, a!�
Letras a premios

.

.'

�

'f

pqr 6 ��ses o �,,;�",:, o'·�./". o�,. -; o . o o . ' •. o o . o o '. o o :
o.;

4,0/0 ala
,

' -e-:
• , ! -,!-' ,

.'0 , 5"" a/a

I_ por 12 'meses

sJjei��' ��o
o

êi�
o

�������í���i
o . o o . o

,,_,o 1

Expediente das io á� 12 e das 14 ás 15 horas IAOS SABADOS: das 10 ás 11,30 horas

:Endereço telegráfico - SATELLITE
OT E L E F Q N E No' 111

,
I

:r.a.�e��'&��$$�G��.�s0.�el�eee$e��I·:�

Capital' SubscrH:o
10.00e :001) $QOO

SEGUROS

". ,

, r }iff�t!
/'

. INEGUALAVEl no seu sabir
TYPO. ÁMER.ICANO

� $80D lléid.
Luxuoso acondicion.amento

,
.

Cllnica de Senhoras
DAS 17 A'S 19 HORAS

Rua Trajano N' 33 - Tel. 1595

TERRESTRES - Transportes: MARITIMOS, FERRO·
VIARIOS e RODOVIARios-ACIDENTES DO TRABA­

LHO e PESSOAIS.

'o roais elegante centro de dlversõ-es da cidade

AGENC:'A
, . DE

S.A'NTA CATARINA

Todas as noites desfilaB:i1 pelo seu "grm ...roam' os mais renomados
astros do "_broadcading" naclenal e estrangeiro. '

A l·_D O II N··H A,ft-E.S
Rua Trajano, 11- Caixa Postal, 29 -"TeI. LICO

FLORIANOPOllS
.

� 'lrU�RU:NA ZONA

CONTINUA VEDN·ENDO seimpr�; mais b'lIouto � Rua Trajano II '12
Distribuidora dGS aparelhos R. C. A. VICTOR

J

,.., Ven,da de difieos e valvulas

I'
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Floria'nopolis-19:41
----------�� ------�-----------------------------------

OE,.SPORTIVA
--'"'---_.------------------- ..,,_._------_._----

Direção .·de

inalmenle domingo. . assistiremos . o sensacional" embate,
entre as v,alorosas equipes d� FIGUEIRENSE E·' AVAl

i
.

FLAVIO FERRARI

A L. F. F., brindar-nos-à para domingo proximo um sen­

onal encontro pebolistico.
Encontrar-se-ão as valorosas turmas do

..FlqUEIRENSE
. e AVAl F. C., em disputa' do campeonato cidatino.

O cotejo, será, por certo, um dos melhores de campeo-
) da cidade.

O FIGUEIRENSE F. C., não s'e· ;tem descuidado, pois,
prepara-se, ativa e constantemente. ; t .

.

.

O AVAl F. C., por sua vez, tejn' treinado com regulari-
dade.

' .

Reina, em .torno dessa peleja, grande entusiasmo.
Os dois rivais, tudo fa�ão para conseguir a vit3ria, tão época

�--�-------------------

almejada.
O FLA-fLU', cidatino, será, estamos certos, assistido por

todos os esportistas Jlorianopolitanos, por ser um cotejo, de

grandes p.oporções, e por se tratar de rivais, leais e fervorosos.
Domingo, pois, o tão aguardado encontro, de marcada

rio futebol ilhéo.
.

R,eunião da L. F. F.'

.; ''', ,,' 1_ .,II_L_l.-g_a Atlética cata.rine'ns�fld . d .
- -

-

-
'�

Reunir-se-á amanhã, a diretoria da Liga Florianopolitana
,O paasa o I

, Recebemos o sezulnte eficló: FloFiãnô'po'ii's, 25---de- m:ar-W._de Futebol.
de 1941 - Excelentissi�o se'nhor Diretor de A GAZETA. Te-' L''''=-.-·-...,-·---'--·-·---�-I-�,..-,--,�-------...-I----:-b-------.--------(Por Zinder Nascimento Lins) nho a subida honra de comunicar-lhe que, em sessão de Assem- Ira, eDIS "".=llL e Fpolis.bléia Geral ordinaria; realisada a 13 do corrente, ficou constitui-I _' �"-...,y
da a seguinte diretoria para reger �os .destinos desta LIGA du- i "

'

rante Q ano de 1941: DIRIJTORIA: Presidente, Manoel da S. Morais fJONVITii
(reeleito); vice-presidente,' major João Alves Martnho (reeleito): 1'!
secretario, professor Fernandino C. de Arrdi ada (reeleito); 2' se- i De ordem do sr. Presidente convido os srs. sócios e éx-

---"."'
...

cretarlo, 'Zénon Ferreira Bandeira; l ' tesoureiro, dr. Lotário R?t�- mas. tamilias- para 'as testas abaixo mencionadas:
Iuchs (reeleitp);. 2' tesoureiro, Haroldo Pessl; orador: dr. EmldlO, D!A 6, DOMINGO-Grande Pie-Nic na praia de Ca.

>

de Azevedo Trilha. • nasvieiras.
CONSELHO TE'CNICO: capitão Américo Silvei.ra d'Avila .

. A lista de adesões encontra-se na Relojoaria Moritz. Pon-
, O scratch catarinense ja empatou' por, 3 x 3 com

. (reeleito), professor [oão Bonassts (reeleito), dr. Clovis _Gama, to de partida em frente ao Mira-Mar, ás 7 horas.
'

sele�ão 'gaucha, e isso' em PORTO ALEGRE.
, II P:aulo Scheldrnantel (reeleito) e Ciridiã-Çl Durval de Amorim (ree-:. DIA 12, SABADO' DE ALELUIALPor especial d�ferên�

I leito). <,
�

eia do Grêmio Maraioára , os associados do Lira Ténis foram con-

CAVOUR, foi half direito do team d� INTERNA- I ',Aproveitando 9 ensejo, convidamos v. excía. para assis- vidados para o seu baile inaugural em homenagem: á exma. sra.
til' á posse da referida diretoria, que' _$,e realizará no próximo dia d. Beatriz Pederneiras Ramos e em benefício da Sociedade de
l ' de abril, ás 19,30 horas, na séde. .desta entidade. Assistencia aos Lázaros.

1 Certo que v. excia. continuará a prestigiar a LIGA A· DIA 13 DOMINGO DA PASCOA-Manhã Infantil com
TLE'TICA CATARINENSE, subscre.ve·mo-nos at_�nci()�ament�gr�. inicio ás 9 h'ora�. A procura do ninho, arremêsso da bola ao ces-

�

to, com os protestos de elevada estima, (a) Fernandino C. de to, corrida do laço, circuito da séde, concursos de patinação, olho
Andrada, r secretario. no porco, por certo que encantará a garotada. .

res I' ,I No mesmo dia, com inicio ás 14 horas, Tarde Dansante
O S. C. Brusqnens'e, venreen " O torneio da até ás 18 horas.

I,,' .t\. S. """1 I. ". I,OORINI (Di no), toi considerado o futebolista. ma- I CE'LIO PJi:REIRA OLIVEIRA
'- I No torneie inicio promovido' pela Associação Esportiva SecretárioPerseguia um jogador contrario de um . extremo a do Vale de ltajaí, realisado em Brusque, sagrou-se campeão 13 8 ..

, outro do campo. 'S. G. BRUSQUENSE. Vende-se no Estreit.u;. t�u�&�,
t�olmlc''I�<:O' e ' ••Ulur.·lo pediram] Torneio da A. E� s.' C. 'Duas casáe de mor�dia o<í:in frente de -tijoios efuedoa :eE!��!�;,t -. _..' YI ,'.

'

Forrada;' ,ag'ulÍ' encanada �'instaJ�ções eletrl'éa.s.,' ,lnfô�n:;àçõeéi 'D!'
t

" .! 'f
' iii' SORVETERIN' MODERNA·á rua Conselheiro Mafra' N.� 5S';, ", --:

rans erencla A renda do torneio inicio promovido pela A. E. 'S. C., -.- -,--�'
,

"

"

.'
,.

.' .�. <

"

mente ��O�!�,nt.? a�;;�fJt�;�ec��t���a <1��.J��d�eC�;�t�:
"alisado em Tubarão, tol de 1:748$860., •Moritilellt:Q da .. '·Jhâôça,

maís.
Ontem, deu :nt;a�a na ��gã de Futebol os pedidos de

�'�, SAUL·· NÃO'.�CH�EG'e'U�,-�� -�!;'�';:I.J.·�.··���:::��r'J��;;�;i�����;1;�;.k.i�..ji:' ,-·.�t,�n.::��" -:

insíerencla de Domicio Andreza e JOSé Murilo, pertencentes-rés- .' -,':', >. ,.' ---:.�-:-'---- denado a oito- me:ies:.:_.'de�'pr·isão
:tivamente ao CAXIAS e ao'VITORIA, filiados a Liga Espirito- O valoroso ponteiro esquerduSaul, que deveria chegar LON,D'3:��"JI .(Reutei',�lliglê- e a cinco anos it��·,s_us�enSã,o,
ntense, pará 0 BONSUCESSO. segunda-feira a .esta capital, só vir,;i 'amanhã, segundo fomos in- sa) � e:sf�o,: s_�rrdo toma9as, _�a ; dos direitos, civis' IpO[;, ,pr,a'ticar ,

As duas novas aquisições do rubro anil jà se acham em formados.
.

I ' França, -med'l�as, de, r'e,�ress�ao propaganda eln favor- d.çf,g.e:ri�fal
iPo treinamento e ambos tem demonstrado grande performance. centra- o movimento da França De Gaule, A sentença fo.I irn-

Com a chegada des seus atestados Iiberatorios, estão eles . Suspiro,,,,,,' ..�o_' ",elu?
-

Livre'}, e os que apoiam' o 'ge" posta pela Cúrte�Militár-de Cler-'
ftos a integrarem a «eleven» do gremio leopoldinense, no cam- .,!

' .

. '

�, , n�ral' De Gaule. A emissor? de mont-Ferrancl.
'�onato do corrente ano, desse modo, teÍ1il o clube de Domingos Ao que notida a. nossa cOl1freira Ã NOTiCIA, é ,duvido- Lion ,informa' que um homem· " �

�ruso assegurado o concurso de dois grandes «cracks», que' re- sa, a vinda do valoroso plaier Susp'ir6, inscrito pelo CAXIAS,
'rçarão consideravelmente a esquádra rubro anil.' F. C., para o campeonato da A. C. D.

Biblioteca

\ No prelio acima os melhores jogadores Catarinen­
foram BENEDITO e SADA.

Quando pela prlmeira vez jogaram PARANAEN­
,

SBS' X CATÁRINENSES a renda deste jogo constituiu um

record de @:Iheteria em Curitiba. 12:000$000 em 1928.

-

Jogava muito- quer na defesa quer ajudando o ata-

GOTARDI, atuou tanto na ponta direita do IN­
TERNATO cerno do EXTERNATO.

,

Era o jogador finalista e possuidor de' chute

ipeitavel. Florianôpolis, I" de abril de 1941.

luco.

TUDO ISTO .... E O CE'IJ TA'MOEM :

Hoje 2 'de Atl�1 L
, '

.

\'"

:3'0,0 CONTOS�.

INTEfRO
lo t.e r i:a.'·:=j;ed e;ra I'

. .

-,.... ,
'

ItO$OOO ,- DESSI�O' �$�OO
- ,;,::.- ....

RUA· FILI·PE' SCNMIDT, - Edificio
-

Amena Neto'"
.

r

DEIXARA' A PRÉSIDENCIA DO BOIAFOGO.' _. Na
:uniã? du Conselho DeUl'Jerativo do BOTAFOGO, o sr. João
Ira FI.lho declarou que só ficará na presidencia do BOTAFO­
f()� ate 24 de abri.l, pois nao pretende ir até o' fim do S(W man-
ato, que St'· estende até 31 de deLembro.

.

."
�'

·CU.iica, ;M'edieolÍ '(;irurgiea do
DR. A:U R..E·.",·.O ROTOLO

�-.,.;' ,;�
�

. / ''f�. :
,- -

... .

Formado pela, R. Unlversida.de'-d·eRomlla ..Çom �longa pra.tlca 'nos

. 'hospiteis e ,ciinicas da Europa • '
'

Cur os de aperfeiçoamento em MOLESTIAS de SENHORAS e
PARTOS (Pro. J. L. Faure e Brip.c:(eau) da Faculdade de medicina

.

, ,de Il'�,ris ,

Diagrt·osti.co preeoQe, clinico e radi'ologieo da Tuberculose Pulmo­
nar--Trf>tam·entos modernos dos mais eficazes destas molestia-.

Pneumo··Terax Artificial.-Frenicectomia.;·Cirurgia toraeic8

R·pIOS ,X
Diagnostico precoce! radioscopieo e radiografico de ulceras do es­

tomago e duodeno-·Rád:ioSrafias dá vescicula biliar e do apa-
relho renal ,

Diátermia em; ndas curtas e ultra curtas•.Electrô coagulação
Infraze)l.'l Terapia (raios ultra -violeta frios, para. aplicação ioeal,
de comprovada eficieneia nos casos indicados) Raios Ultra-Viôleta

ta e Infra Vermelhos-Endoscopla·Eletricidade médica
CONSULTORIO: Edificio Amelia J'ieto-.Esquina F. Schmidt··das
9 ãs 12 horas e das 14 ás 17 horas· Telelone 1475·"Residencia:

.

Nerêti Ramos 26 -Telefone 1450

PARTIU A DELEGAÇÃO DO' BOTAFOGO. � Depois
! uma excursão vitoriosa em campos ,estranjeiros, partiu onteml! N.ova York a delegação do -BOTAFOOO, qU,e regressa para o

�asl.!. A delegação ven;J desfalcada do 7agu.eiro Nariz, que pe-
;IU Itcença para permanecer mais alguns "meses na terra do 'Tio.
amo

\

ariz ficará em N'ova Yorkl
�I�, l' - Nariz o consagrado zagueiro do BOTAFOGO'

. C., l'Iao r�gre�s�(á já ao Brasil, pois como é conhecido, Na­
z tambem e, mediCO e vae aproveitar a ocasião para aperfeiçoar
�I;lS ,estudos, duran'te pelG. menos tres meses.

.0 r aperitivoo m e J- h
�' I

I
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A data de hoje regista o ani­
versario natalicio da graciosa se­

nhorinha Ida Poli, prendada fi­
lha da exma, viuva Apolonia
Zimmer Poli.
. A distinta aniversa�1ante que
é muito estimada pelas suas inu­
meras amiguinhas e devido ao
tino dote de educação, será" por
certo, muito felicitada por tão
auspiciosa data.

Decorre hoje a data aniversa­
ria da exma. sr. d. Maria Leo­
poldina M. Guimarães, genitora
do habil grático Jairo G. Vaz.

D. DANIEL HOSTIN'

}'azem anos 1}1>je:

o menino Neri, filho do sr.

João Simas;
o jovem Carlos A. Luiz Silva;
a sta. Elza Hoffmann.

I

Fizeram anos ontem

MARIO DAL GRANDE'

Transcorreu ontem. o seu- ani­

versario natalício o jovem Ma­

rio Dal Grande, zeloso e ativo

funcionario dós Correios e Tele­

grafos da Capital.

NOJVADU�

'Com a gentil srta. Geni, filha
do sr. Saturnino Antonio de

Melo contratou' casamento o

sr. ALgusto Haening, industriá­

lista ria Palhoça.

HABI!,ITAÇõES _

Acha-se enfermo
-

o sr. João
Carlos Ganzo, diretor da Tere­

fonic� Catarinense.

FALECIMENTOS

Faleceu, ante-ontem, em sua

residencia, no distrito da Ca­

choeira (Vargem Grande), o sr.

Ludovino D. Apolinário.
O extinto, que era muito es­

timado naquclà localidade, en­

terrou-se ontem, ás 15 ,horas, no
cemitério daquele'mesmo dis­

trito.

,ClIEGA.M UNS

DR. RUBENS _
TERRA

Está em Plorianopólis o pro­

ve-cto advogado �m Lages sr.

dr. Rubens Terra.

DR. JOSE' BOTTINI

GAZETA COOPER,\TIVA ES.
COLAR "'fiGIDIO
FERREIRA'-

-��"
���i'

florianopolis,
oiretor-Proprietario JAlllO CALLADO

2 de Abril de 1941

"
...

A Noticia"1
--_'_.

a propaganda' liberal e veiu até
a campanha energica ,e serena

da nacionalisação. !
Iniciando hoje uma nova fase Serviço especial da RDV_:São

êste jornal -vai se apresentar sob as seguintes, as emissões mais
a couraça economica de uma SOO' interessantes do programa das
ciedade anonima com capital ele- Emissôras Alemãs de Ondas Cur­
vado. Por outro lado, cumpre"; tas com antenas dirigidas para o

'

nos anunciar que no nosso cor- Brasil, DJQ-19,63 metros+-:
po redatorial ingressaram os bri- 15.280 quilociclo.i, DZC - 29,16'
lhantes jornalistas Petrarca Cal- metros-lO,290 klclos. e DZE­

lado e José de Diniz, sendo que 24,73' metros-12130 quilociclos.
•
o primeiro passou a ser um dos .....

diretores da empresa em organi- 4a. FEIRA, DIA 2 DE ABRIL
zação".

, ,I ÇOOE 1941.
Para nos, que conhecemos a

fibra inquebrantavel de Aurino 18,50 hrs.-Inicio.
Soares, êsse admiravel espirito: 19,00 hrs, -'-Audição de piano
de lutador, jamais êsses boatos por' Elly Ney.
impressionaram., -I 19,30 hrs. - Palestra versando

Conhecedores que somos das, sobre os aconte cimentos atuais.'
dificuldades porqu'e. �assa 'li idi-I J9,45 brs.-Noticiario em ale­
prensa na' hora crrtica que orna0.

mundo atravessa, compreendia- I 20,00 hrs.e-Noticiarlo em por-
mos não poder" A Noticia"; I t uguês, .

como nenhum jornal do país, na-l 20,15 hrs.-<S,llada Mixta».­
vegar em mar de rosas. Todavia, Um programa para gente alegre.
sempre julgamos, que o grande 21,;lQ hrs.-E'co da alemanha,
matutino ioinvilense, acabaria 22,00 brs.-2: noticiario em

por lapidar todas as aréstas que português.
'

rodeavam, para entrar numa ia- 22,15 brs.-Noticias do front.
se', sinão de desafogo, pelo me- 22,30 hrs, -:Musica alegre, pe-
nos capaz de poder .levar de la orquestra de Willi Butz,
vencida a sua patriótica tarefa.]� _

Em resultado dos ingentes es-

C A R T A· Z E Sforças do velho e arroiado ior-,
nalista, passou "A Noticia", I '

conforme se infére da nota aci- , ' "

,

ma transcrita, a ser dirigida por ---H--O--.--'--IIE-·-----------,4a.-FEIBAAurino Soares e Petrarca Calla- ...

do, elemento êste já consagrado
como um dos expoentes maxi-I Cine·REX
mos da nossa imprensa, tendo a :

auxiliSl·los a inteligencia de José ,Ide Diniz.
Por mais es�a' vit6ria, n6s_ fe­

licitamos o vigoroso matutino,l
com os votos,. os mais sin�eró,s,' Os «anjos de cara suja» oU a
porque conttnu� a, camm):'lar turmà de "astros» juvenis que
ovante, como �te aqUI, elevan�o vem vencendo, galhardamente na

a. cultura catar,mense e honr�.n�do . têl, acertam agora o passo e vai­
dIgnamente a Imp.rensa da nos;- tam cadetes.
sa terra. !

Dr. Paulo Monteiro
de Barros

Realiza-se no próximo sábado
dia 5 do corrente, no salão no�

-"
'tre do Ins.!i.!:'!,S� de Educação

--.
.,... '- C) ....-.!��---

de Florianopolis, a solene lú:sta:

laçâo da Cooperativa Escolar
Egídio Abade Ferreira.
Atendendo a atencioso convite

tará uso da palavra o ilustra­
do técnico em eeonômia rural e

I cooperativismo sr. dr. Paulo
Monteiro de Barros, que dirige
êsses serviços em nosso Estado.

Programa da. Emis­
sôra Alemã de On­

das (;urtas

Os boatos p,ropalados de -estar
SRA. MARIA LEOPOLDINA eminente um colapso em a nos-

M. GUIMARÃES S8 confreira "A Noticia", de I

Joinvile, cujas consequencias, se­
gundo os pessimistas, se apresen­
tavam imprevisiveis, acabam de

dissi?ar-se em presença da nota Ipublicada em sua edição de sa­
bado último, onde se diz:
" Nosso jornal, na esfera do

A efemeride dei! hoje assinala jornalismo catarinense, tem sido,
o aniversario nataíicio do exmo.

até hoje, testemunho empolgan­
e revmo. bispo da Diocese de

te da capacidade ,de realisação
Lages, d.' Laniel Hostin. do homem de imprensa que luta

S d
' '. tenazmente em

mil
I ac���cer ote vlrt�oslssImo� el�va. e _

�-- "6_ .do as altas funções ecles�ªs"1; "11'
_..,_ _

, .._�uus I

de anfistit e pel�'!!p-ir.� ,

�-_�.•�::�e- re�ursos. .

eo de seus, .t-� ,.

,

-

"'--��� Sob a pressao de uma íatali-

gor d c-
.•• LO apostcli-] dade econorrnca - o aumento

,.,,/
/

.,abalhos e pelo ful- brusco de i70% nas despesas de
..

,

� "sua grande 'cultura, s.: coní eção dos, di�ri.?s,. - sofre-
JIIII"AcIa. revma. se destaca como

mos - e com altivês
figura eminente no seio do epis- mos - a eminencia de um

copado brasileiro.
. lapso.

A's -hcmenagens que hoje l.he Mas, a hora amarga íoi vivi-
_ serão prestadas pelos seus dl�- da sobrenceira e firme, graças
cesanos, A GAZETA se aSSOCIa

a tenacidade invulgar do reali­
respeitosamente. zador desta grande obra: - Au-

Estão-se habilitando para ca-

sar o sr. Adoacir Schmidt e a rino Soares. Os ventos bons le­
srta. Deolandina Carvalho Bri-

varam para bem lon ge QS Hui-

gido. dos, maleficos -com. que a má fé

ENFl!:RMOS
dos fracos de espirito

.

romantisa
sempre os obstaculos dos, fortes.
Outro premio não -poderia ca­

ber ao labor constante e. desve­
lado que deu a Santa Catarina
a gloria de um grande diario -

paladino da revolução, cruzado
heroi co na luta contra a politi­
cagem que desdenhava direitos

Jornalista Aurino
SO,ares

8 ..<\010

BERLIMJornalista Petrarca
Caltado

.....................� ..
Instituto de Diagnostico Clínico
do dr. Djalma MoelblIJaou

FORMADO PEL� �NIVERSIDADE DE GENEBRA (Suíssa)Com pratIca nos hospitais europeusCLINICA MEDICA em geral, pediatria, doenças do sistema ner­voso, aparelho genito'urinario do homem e da mulher.
PNEUMOTORAX ARTU'ICIAL

ASSISTENTE TE'CNICO
.

.

DR. PAULO TAVARES '

Curso d� Radiologia Clinic.a com o dr. Mant)el de Abreu Campa,narro (Sao Paulo). EspeclaUzado em higiene e saude publicapela Unversidade do Rio de Janeiro.
GABINETE DE RAIO X

Aparelho moderno SÍEMENS para rtiagnostlco das doençasintcrnas:.COR�ÇI\O, PULMOES, VISICULA BILIAR, ESTOMAGOetc., RadlOgr�tla� ósseas e radiografias dentarias. '

ELEfROCABDlOGRAFIA CLINICA
(Diagnostico preciso das moléstias cardíacas por meio detra�ados etetrícos), '

METABOLISMO BASAL
,

' (Determínação dos Jistu bios das glandulas de seecel'ão10 terna). :o

.

SONO \GEM DUODENAL .

(Exame químíco e microscopico do suco duodenal e da bilis)GABINETE DE FISIOTERAPIA
•

Ondas cpr.tas, raios ultra violetas, raios infra-vermelhos eeletrícídade mêdíca, .

_ _

LABORATORlOS DE MICROSCOPIA E ANALISES
, ,CLINICAS .

_ t.":�:'·t��:':;��..�!::..:!,r?�!!!,�g�OStiCO dp.- _��Ut! ��flf�\l:11'

I
ue lIllpluu ...rsmc, "'''''''b�'''''-'''' urea no sangue, etc. Exame de un­
na, (reação de Aschein zonaeck, para dtagnostt.e precoce de gra.
vides). Exames de puz, escarro, liquido raquíana e qualquer peso

a quisa para eíucídação de diagnostico.
'

.

...............................................

MOBIl.IA DE QUART
Vende-se uma, em estado de

um conto e duzentos, á vista.
Informações nesta Redação.

A vide nem sempre ti um

lago plácido seuteoo ,«,

,

. õcafnià. ê

s

9u� tente afljçem.
"tempestades periódicas

as 'mulheres.
Transforme ã s u

é vida em
um lago azul e sereno. suprindo o

seu organismo do' hor,
m

ó

n i o ovaria no que lhe nE
falta.

Fone I.S8?

A'S '1112 HORAS

em

OS ANJOS ACER­
TAM O PASSO

�ão percam esta estudantada.

Encontra-se nesta cidade o'

nosso distinto patrido sr. dr. I

José Bottini. I
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